
  

  
Roteiro de Estudos 
Tema: República Velha: Revoltas.  
Objetivos: Identificar as causas das insatisfações populares na República Velha. 
Contextualizando: O período  que  vamos  estudar  é  o  do  início  da  República  no  
Brasil, a partir do ano de 1889. A Constituição promulgada em 1891 manteve privilégios  
para as classes sociais mais ricas e não dava à população em geral a possibilidade de 
melhoria das condições de vida. 
Para começar a organizar as ideias: 
Escreva em seu caderno, com suas palavras, qual deve ser a função do governo federal e das 
leis do país. 

 
Revoltas no período da República Velha 1889 – 1930 

A República do Brasil foi proclamada pelos grupos sociais que dominavam a 
economia do país naquele momento (fazendeiros e militares), o povo não participou 
ativamente do processo e não obteve benefícios provenientes dela. Em razão das 
insatisfações populares com os rumos que a política tomava, surgiram em várias  
localidades do país, revoltas populares com o objetivo de trazer melhores condições de   
vida para a população. Entre elas destacamos: 

• Guerra de Canudos; 
• Guerra de Contestado; 
• Revolta da Vacina; 
• Revolta da Chibata; 
• Movimentos sociais trabalhistas. 
Cada uma dessas revoltas possuiu características muito particulares, porém o que   

as aproxima em um mesmo contexto, além do período em que ocorreram, são as 
insatisfações populares em relação às atitudes do governo federal. 

 
Atividades 
Vamos estudar uma das revoltas do período da República Velha. 

 

Disciplina: História 8ª série- Ensino Fundamental EJA 

    Semanas 6 e 7- 2º SEMESTRE 2021 



A Guerra do Contestado 
A Guerra do Contestado foi um conflito ocorrido entre sertanejos e as forças do 

Estado, incluindo exército e polícias de Santa Catarina e  do  Paraná,  no  planalto  
fronteiriço destes estados, entre 1912 e 1916. 

O território onde se desenrolou o conflito era uma antiga região disputada, daí o  
nome Contestado. Inicialmente  havia a disputa entre Brasil e Argentina sobre os Campos  
de Palmas, porção de mais de 30 mil km² localizada entre os rios Uruguai e Iguaçu. Em 
1895, através da arbitragem do Presidente Cleveland, dos Estados  Unidos,  o  Brasil  
venceu esta questão. Localmente, permanecia a disputa dos Campos de Palmas entre       
os Estados de Santa Catarina e Paraná. 

Desde meados do século XIX este território  era  trilhado  por  determinados 
indivíduos que foram denominados como  “monges”  e  “profetas”  pela  população  
sertaneja. O mais famoso deles foi o monge João Maria de Jesus, um religioso leigo, que 
sinalizava determinadas fontes de águas, que logo passaram a ser denominadas pela 
população como “águas santas” ou “águas do monge”. O culto a João Maria passou a    
fazer parte do cotidiano de diferentes camadas da população planaltina, o que implicava   
em seguir determinados padrões de comportamento, atitudes de defesa das fontes de 
águas, restrições às queimadas e noções anticapitalistas próprias de um catolicismo  
popular. 

As forças militares foram chamadas por chefes políticos locais, oficiais da Guarda 
Nacional, representantes de grandes fazendeiros e empresários estrangeiros, proprietários da 
Companhia  Estrada  de  Ferro  São  Paulo   –   Rio   Grande   e   da   gigantesca   
madeireira de Três Barras. Na Páscoa de 1915, em  2  de  abril,  uma  unidade  bem  
armada [...] conseguiu entrar e destruir o grande reduto  de  Santa  Maria.  Pelas 
informações prestadas pelo  Capitão  Tertuliano  Potiguara,  responsável  pela  destruição  
de Santa Maria, os militares encontraram [...] 5.500 casas e dezenas de Igrejas, todas 
incendiadas e destruídas com a entrada da tropa militar. Calcula-se que em Santa Maria 
viveram mais de 25 mil sertanejos. [...] Após a destruição de Santa Maria, em maio de    
1915 o General Setembrino de Carvalho dá  como  encerrada  a sua missão. No  entanto  
ela já tinha a informação da formação de três redutos remanescentes, São Pedro, Pedra 
Branca  e  São  Miguel.   Estes   redutos   foram   destruídos   até   o   final   de   1915.   
Entre as razões do conflito podemos apontar a luta pela terra, a  resistência  ao  
Coronelismo e a reação ao deslocamento compulsório de populações nacionais pela 
construção de uma linha férrea. 

MACHADO, Paulo Pinheiro. A aventura cabocla do Contestado: o conflito e seu 
desfecho. Brasília: Arquivo Nacional, 2018. 

Disponível em: <http://brasilrepublicano.an.gov.br/temas/97-tema-contestado.html>. 



Glossário: 
Sertanejo: Que habita o interior, longe da costa. 
Planalto: Superfície elevada e plana, entalhada por vales. 
Fronteiriço: Que se encontra na fronteira. 
Leigo: Que não recebeu ordens sacras, laico. 
Anticapitalista: Contrário ao capitalismo, sistema econômico  baseado  na  legitimidade  
dos bens privados e na liberdade irrestrita de comércio e  indústria,  com  o  objetivo  
principal de obter lucro. 
Reduto: Espaço fechado com a finalidade de servir para a última resistência. 
Coronelismo: Modelo característico do meio rural e das pequenas cidades do interior, que 
floresceu durante a Primeira República 1889-1930 e  que  configura  uma  forma  de  
governo em que uma elite, representada pelos proprietários  rurais,  detêm  o  poder  
político, econômico e social local. 
Compulsório: Obrigatório. 

 
 Analisando o texto 
Analise o texto com base nas perguntas básicas: O quê, quem, quando, por quê e como. 
1. O que foi a Guerra do Contestado? Quando a guerra ocorreu? 
2. Quem liderava a população? 
3. Por que ocorreu essa guerra? 
4. Como a guerra acabou? 

 
 
   
 


